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llESPOSTA DO .IUIZ _"- QUO 

Senhor.-Ag·g-nLvado não foi o ag'gravallte pelo despacho 
de fi. 206, que recebeu em um só effeito a a ppellação por 
elle interposta da tientença a fi. 382 V., julgando nullo o se­
questro de fi. 333 ; pois o processo de embargos ou seclues­
tro é tão summario como do inventario, para dever só ter 
um effeito a appellação da sentença que o termina, pela 
regra g'eral, em relação á appellação nas causas summarias, 
conforme Pereira e Souza, nota 66:3 u. 3, e assim o decidio 
a Relação da Côrte, por acordão de 1 de Agosto de 1865, 
publicado na RCIJisla .!u,rúlit(t. V. M. Imperial decidirá, 
porém, como for mais justo. Rio. 13 de Novembro de iR73. 
-Caetano .T osé de A r/'dl'(lrl~ Pi-nto . 

. 'l.COHDÃO DA HELAÇÃO DA CÔllTE 

Acordão em Relação. Relatados os presentes autos, depois 
do sorteio, e na fórma da lei, etc., et~. Negão provimento ao 
racurso de fi., do despacho de fi. 40G; porquanto, o aggra­
vante não foi aggra vado por elle, sendo conforme á direito. 
E condemnão nas custas o aggravante Rio, 21 de Novembro 
de 1873.-Perei-1'(t !l1f1ntei1'o, president,e interino.-Bandeim 
D/I,a/'k- n. Lisooa.-GoLVvêa. 

XiiI) é (I juiz (\" orphãos, e sim f) do a.ivel, () eOlllpetC'nle lml'H 

t~onhucer da ac"t'in moyidn ermlra o libertol para co,.gil-o 'l pI"CS-

111ção dos s~ryi\:tl:-;, que obrigou-sr a prcHtar por contri;to, mo 

que nf\o intrn'ein n jniz de ol'phiios para apprOY'll', l' cc:Je­

brado dppDis dI' .i:"t ter () lillel'to ti mrh de Hlfol"l'ill, pa:-;sr,rla Rem 
('.tlndiçf\o. 

AGGRAVO DE PETIÇÃO N. 3585 

Aggravante, Anta/11:o de Magalhães Bastos,-Aggra,vado, Lina, 
parda liberta. 

Juizo dt' <ll'phãos dfl la vara-esr,l'ivf\o Alvares 

MINCTA J)OAGGllAVO 

Senhor.-Para V. M. Imperial se aggrava Antonio de 
Magalhães Bastos do despacho do dignissimo juiz de orphão5 
da lavara, por ter este, na decisão de fi. 73, tomaqo 

monicav
Realce
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conhecimento da preliminar opposta pelo aggravado, e se 
julgado incompetente para conhecer da presente acção. 

O ag'gravante, fundando seu recurso no art. 15° § 1" do 
Reg·uI. de 15 de Março de 1842, passa a dar as razões por que 
se sente aggravado. 

Disse o digno juiz a quo que a competencia do juiz de 
orphãos para julgar as infracções de contrato de prestações 
de serviços limitav.a-se aos casos do art, 4° §§ 3° e 5° da lei 
n.2040 e art. 63 do Reg. n. 5~35 de 13 de Novembro de 
1872, e que não estandô a presente infracção de contrato 
nesses casos, não podia elle tomar conhecimento. 

Mas isto, Senhor, é um manifesto equivoco, porque além 
de ser bastante claro e explicito o art. 83 do citado Regul., 
que não faz referenCÍa alg'uma aos' precitados artigos da lei e 
regulamento, foi constante pensamento do legislador col­
locar (l juiz de orphãos como o protector e juiz dos libertos 
em todas as suas causas ou questões. 

Isto que deixamos dito, vê-se não só do pensamento g'eral 
da lei e do regulamento citado, como quasi de cada artig'o' 
della. 

E' assim que pelo § 3° do art. 4° da citad,t lei se raz o juiz 
de orphãos intervir nos contratos feitos entre escravos e ter­
ceiros para prestação de futuros serviços; que no § 5°, que 

, não falla no juiz de orphãos, determina-se que o escravo serc't 
compellido a prestar serviços, etc. ; que no art. 5° sujeita á 
inspecçãG do juiz de orphãos as sociedades de emancipação 
dos escravos; que no al't. 49 se diz que com prévia auturisa­
Ção do juiz de orphãos será o peculio recolhido ás estações 
fiscues, etc. ; que nos arts. 53, 55, 60, 61, 63, etc., do citado 
reg'ulamento se achão di versas disposições em que st;mpre 
intervem o juiz de orphãos como protector e juiz, sendo de 
notar que as expressões- mediante intervenção do juiz de 
orphãos-deste ultimo al'tigo, • referem-se ás palavras ante­
riores -ou por contratos particylares, e não diz expressa­
meute que o juiz de orphãos compellirá os escravos libertos 
a prestarem os serviços nos eS,tabelecimentos publicos : mas 
isso está prescripto antes no art. 83, que falla em geral dos 
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casos de iufract;ão Je serviços, e determinando que a fórma 
do processo seja a da lei de 11 de Outubro de 1833, e que o 
juiz competente seja o de orphãos, e só na falta deste será o 
de direito, nas comal'cas especiaes onde não houyer juiz pri­
vativo de orphãos, e não mais os juizes de paz, como era 
pela citada lei de 11 de Outubro, segundo se manifesta dOH 
de bates 11as camaras legisla ti vas. 

Assim, pois,. não resta a meuor duvida que o juiz de 01'­

phãOS é o unico competeute para conhecer do merecimento 
desta causa, e assim o agg'ravaute pede a V. M. Imperial 
haja de mandaI' subir este por aggravo, para ser o aggra­
vante provido, afim de ser declarado competente o j lliz de 
orphãos para conhecer da preseute causa, se o mesmo juiz não 
se dig'uar reparar o gravame. E. R. M. Rio, 12 de Novembro 
de 1873.-0 advog'ado, Ilennoyenes Pereira de Quei1'l';; tJ Silva. 

HESPOSTA DU JUI:l A QUO 

Senhor. - Da combinação dos arts. 61 e 63 do regula­
mento 11. 5135 de 13 de Novembro de 1872, SP, evidencía o 
pensamento de sujeitar á appl'ovação do juiz de orphãos os 
contratos de alforria com clausula de prestação de serviços 
feitos por escravo::;, que, como pessoas misel'a veis, carecem 
de protecção, assim como os orph~LOs, e sujeitar 1t intervenção 
do mesmo juiz, que approvou o contrato, as duvidas que 
sobre o mesmo se levantarem. 

Mas o contrato pelo qual se obrigou O ag'gravado á pres­
tação de serviços em 21 dt} Dezembro de 1871, a li ue se re­
fere a escriptura de fI. 6, não foi :mbrnettido Ú appl'ovaçãtl 
do juiz d8 orphãos, 11em tambem o foi a c,essão do mesmo 
contrato, constante des::;a escri ptura, feita em 29 de :M8rço,de 
1873, e portanto postel'iarmeüte ao referido l'eg'ulamento,q LIe 
determinou 11 a pprovação do juiz de orphãos. 

E não carecião esses cont;atos de tal approvação, pois an­
teriormente ao primeiro ficou o aggravado livre sem condi­
ção de serviços, pela cart~ de fi. 27, passada em 29 deMarço 
de 1871, sendo já livre quando fez essecontl'ato. 

Portanto,nenhuma competencia temo juiz de orphãos para 
intervir no cumprimento de tal contrato, e aggravo não se 
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fez :10 aggravante. Sustentando a incompetencia do juiz, 
V. M. Imperial decidirá com a costumada justiça. Rio de 
Janeiro, 13 de Novembro de 1873.-Caetano José de And?'ade 
Pinto. 

ACOHDÃO DA RELAÇÃO DA CÔRTE 

Acordão em Relação, etc.: Feito o sorteio e relatorio do 
estyIo, negão provimento ao agg-ravo para confirmar a sen­
tença aggravada, porque foi ella proferida de conformidade 
com o direito; e pague o ag-gravante as custas. Rio, 21 de 
Outubro de 1873.-Pereira Monteir.o, presidente interino.­
Xnviflr de B?'ito.-(]ollvêa.-Campos. 

lEG~SLAÇÃO 

Db:CRETOi\. 5451) DE ;) DE NOVEMBRO DE 1873 

C()ni.~1ll pl'Ovidencins diVél'iUH (J medidas tn1l1sitorias para 
iusta!1tW''\o llas nova>! Helações. 

(Yúle (l. 16~ do r volurne) 

H(~i por bem, pal'i:1 execução do decret·o legislativo 
11. 2:342 de 6 de Agosto do allno corrente, decretar o se­
guinte : 

Art. IDAs Helações de Porto-AlegI'e, S. Paulo. Ouro 
Preto, Fortaleza e Belém comecarã I a funccionar no dia 3 
de Fevereiro de 1874. As de Goyaz e CuyaM no €lia lo de 
Maio do dito anno. 

Art. 2. o Os desembargadores que forem removidos devem 
declarar se aceitão a remoeã.o, dentro de 30 dias da noticia 
oflicial della. . 

Art. 3. 0 Os que aceital'l:lm a remoção poderâ.õ continuar 
com ex·ercicio nas RelaçOtls, em que estiverem servindo, até 
o fim do anHO corrente, urna vez que não fique prejudicado 
o tempo indispensavel pam o seu transporte. 

Art. 4. 0 No intervallo do exercicio de uma para outra 
Relação, os desembargadores removidos perceberáõ o seu 
ordenado. 

Art. 5. 0 Os que não aceitarem a remoção, ou nad~ ~ecla­
rarem, ou tendo-a aceitado, não entrarem em exerclClO dos 
novos lugares na época fixada no art. lo, serão considerados 
avulsos, não perceberáõ ordenado, nem se lhes co~t~rá au­
tigui<lade, emquanto assim estiverem fóra do exerC1ClO. 
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